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Lei n11 1.310 de 12 de junho de 2019. 

Dispõe sobre o Sistema Único de Assistência 

Social- S UA S do Município Clwpadinlw-MA 

e dá outras provitlências. 

O PREFEITO l\I UNIC IPAL DE CliA PJ\DINH A-MARA H ÃO, no u o 

de dua. atribuições q ue lhe são conferidas pela Lei O rgânica M uni cipa l c a Constitui çuo 

Federal do Brasil. fa t. saber que Câmara Municipal aprovou c ele anciona a ·eguinte Lei: 

CAPÍTULO I 

DAS DEFLNJÇÕES E DOS OBJETIYOS 

Art. I" - A assistência ocial. dil·eito do cidadão e dever do Estado. é Po lítica de 

Seguridade Social não contributi va. que provê os mínimos socia is. rea lit.êlda atra vés de 

um conjunto inteh'Tado de açõe de iniciativa pública e da . ociedade. para garantir o 

atendimento às nece idade básicas. 

A1·t. 2l' - A Política de Assi tência Social do Município C hapad inha. visando enfrentar as 

des igualdades sociotcrritori ais. garantir os prov im\!ntos e condiçõe nccc aria para 

enfrentar a \'u lnerabi lidadc c ri cose gara ntir o direito sociai do municipes tem por 

obje tivo : 

I - a proteção ocia l. que vi. a à garanti a da vida. à redução de danos e à prevenção da 

incidência de ri scos. especialmente: 

a) a proteção à família. à maternidade. à mfnncia. à adolescência e à vel h ice: 

b) o amparo às criança c aos ado lescentes carente : 

c) a promoção da in tegração ao mercado de trabalho: 
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d) a habilitação e reabilitação das pessoas com deficiência e a promoção de sua integração 

à vida comunitária; e, 

11 - a vigilância socioassistencial, que visa a analisar territorialmente a capacidade 

protetiva das famílias e nela a ocon·ência de vulnerabilidades, de ameaças, de 

vitimizações e danos; 

UI - a defesa de direitos, que visa a garantir o pleno acesso aos direitos no conjunto das 

provisões socioassistenciais; 

IV- participação da população, por meio de organizações representativas, na formulação 

das políticas e no controle de ações em todos os níveis; 

V- primazia da responsabilidade do ente político na condução da Política de Assistência 

Social em cada esfera de governo; e, 

VI- centralidade na família para concepção e implementação dos beneficios, serviços, 

programas e projetos, tendo como base o território. 

Parágrafo único - Para o enfrentamento da pobreza, a assistência social realiza-se de 

forma integrada às políticas setoriais visando universalizar a proteção social e atender às 

contingências sociais. 

CAPÍTULO II 

DOS PRINCÍPIOS E DffiETRIZES 

Seção I 

Dos Princípios 

Art. 3" A Política Municipal de Assistência Social de Chapadinha rege-se pelos seguintes 

princípios: 
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I-uni' cr ai idade: todo têm direito à proteção ocioa. sistcncial. prestada a quem dela 

necc . . itar. com respei to à dignidade c à autonomia do cidadão. sem discr imjnaçào de 

qualqul!r e pécie o u comprovação exatória da sua condição: 

11- gratuidade: a assi tência ocial deve ser prestada sem ex igência de contribuição o u 

contrapartida. ob en ado o que dispõe o an. 35. da Lei Federal n° lO. 741. de I" de outubro 

de 200" - E tatuto do Ido o: 

111- integralidade da proteção ocial: o lcrla elas provisões em sua completude, por me io 

de conj unto aniculado de serviços. programas. projeto· c beneficios . ocioassistenciais: 

I - intersetorialidadc: integração c aniculação da rede socioa sistcncial com a demais 

po líti ca e ó rgãos cto riai de defe a ele direito e Si ·tema de Justiça : 

V- equidacle: respeito às di vers idades regionai s, cu lturais, socioeconómica ·. po líti ca e 

territori ais. prio rizando aqueles que es tiverem em situação de vulnerabi lidade e ri sco 

pes oal e ocial. 

VI- suprem acia do atendimento às necessidades sociais sobre a · e xigências de 

rentabil idade econõmica: 

11- univer.alização dos direitos sociais. a fim de tornar o destinatári o da ação 

a i tencia1 alcançá\ cl pelas demai política pública : 

VIII - respeito à dignidade do cidadão. à sua auto nomia c ao eu direito a beneficios e 

servi ço · de qualidade. bem como à con i ência fnmiliar e comunitária. vedando-se 

qualquer comprovação vexatória de necessidade: 

IX- igualdade de direitos no ace o no atendimento . em discriminação de qualquer 

naturc%a. garantindo-se equ ivalência à · populaçõe urbana c rurai.; 

X- di vul gação ampla dos beneticios. ser iços. prohrramas c projeto socioassistenciai 

bem ~.:orno dos recursos ofe recidos pdo Poder Público c dos critéri.o para _ ua conce ão. 

Seção n 
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Das Diretrizes 

Art. 4o- A organização da assistência social no Município de Chapadinha observará as 

seguintes diretrizes: 

I-primazia da responsabilidade do Estado na condução da política de assistência social 

em cada esfera de governo 

11- descentralização político-administrativa e comando único em cada esfera de gestã_o; 

UI- cofinanciamento partilhado dos entes federados; 

IV- matricialidade sociofamiliar; 

V- territoria1ização; 

VI-fortalecimento da relação democrática entre Estado e sociedade civil; 

V -participação popular e controle social, por meio de organizações representativas, na 

• formulação das políticas e no controle das ações em todos os níveis; 

CAPÍTULO 111 

DA GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL- SUAS NO MUNICÍPIO DE CHAPADINHA 

Seção I 

Da Gestão 

Art. so - A gestão das ações na área de assistência social é organizada sob a forma de 

sistema descentralizado e participativo, denominado Sistema Único de Assistência Social 

-SUAS, conforme estabelece a Lei Federal n° 8.742, de 7 de dezembro de 1993, cujas 

normas gerais e coordenação são de competência da União. 



EST DO DO ~lARANII ;\0 
Prefeiturn Mun1c1pal de Chapéldinha 

CNPJ: 06.117.70910001-58 
Avenida Presidente Vargas, 11° 31 O. BaitTO Centro 

C hapadinha-MA - CEP: 65.500-000 

Parágrafo único - O SUAS é integrado pelo ente federativo ·, pelos re pecti\ o · 

con ·elho de a istência ocial c pela entidades e organizaçõe de assi tência social 

abrangida pela Lei Federal n" . 742. de 1993. 

A rt. 6" - ão entidades e o rgani zações da As istência Social aque las que não po suem 

fin lucrati\ o c atuam em defesa e garantia de direitos. e pre ·tam atendimento á famílias 

e indi\'íduos em ituaçào vulnerabilidade. e ri co pessoal c ocial abrangido pela Lei 

>.7-+219..,. a través da implementação de programa . . projetos. serviços c beneficios, 

obedecendo a Tipificação Nacional dos . erviço socioassistenciais. de to nna continuada 

e pem1ancnLe. 

Parágrafo único - O ó rgão ge tor municipal da po lítica de assi têncía ocíal poderá 

celebrar termo de parceria com entidades para a execução de alguns ser iç<.1s de proteção 

bás ica c e pecial. tendo como rcfcrencia a lei n'' 13.079/20 1-+-MROSC: !arco 

Regulatório das O rgan izaçõe da ociedadc CÍ\'i l. 

A rt. 7° - O Município Chapadinha atuará de forma articulada com as esferas federal e 

estadual. ob ervadas as normas gerais do S AS. cabendo- lhe coordenar c executar os 

serviço , programas. projeto ·. beneficio ocioa sistenciai em seu âmbito. 

A rt. 8"- O ó rgão ge. tor da po lítica de a sistência oeial do Munic ípio de C hnpaclinba 6 a 

Secretari a l unicipal de Assistência ocial. 

Seção li 

Da O rganização 

A rt. 9° - Po lítica de Assistência ocial no âmbito do Município de Chapadinha tcn1 

como funçõe a proteção social. a ig i lância socioassistcncial c a de le ·a dos cl irei tos. e tá 

o rgani zada sob a fc>rma de um is temn público. não contributivo. desccntTalizado c 

participati\·o denominado de SUA . que organiza- e pelos cguinte nívci~ de proteção: 
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I - proteção social básica: conjunto de serviços, prob>Tamas, projetos e beneficios da 

assistência social que visa a prevenir situações de vulnerabilidade e risco social, por meio 

de aquisições e do desenvolvimento de potencialidades e do fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários; 

IT - proteção social especial: conjunto de serviços, programas e projetos que tem por 

objetivo contribuir para a reconstrução de vínculos familiares e comunitários, a defesa de 

direito, o fortalecimentO das potencialidades e ãquisições e a proteção de famílias e 

indivíduos para o enfrentamento das situações de violação de direitos. 

Art. 10° - A proteção social básica compõe-se precipuamente dos seguintes serviços 

socioassistenciais, nos tennos da Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, 

sem prejuízo de outros que vierem a ser instituídos: 

I- Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família- P AIF; 

11 - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos- SCFV; 

lli - Serviço de Proteção Social Básica no Domicilio para Pessoas com Deficiência e 

Idosas; 

IV- Serviço de Proteção Social Básica executado por Equipe Volante 

Parágrafo único- O P AIF deve ser ofertado exclusivamente no Centro de Referência de 

Assistência Sociai-CRAS. 

Art. 11 - A proteção social especial ofertará precipuamente os seguintes serviços 

socioassistenciais, nos termos da Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, 

sem prejuízo de outros que vierem a ser instituídos: 

I- proteção social especial de média complexidade: 

a) Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos- PAEFI; 

b) Serviço Especializado de Abordagem Social; 
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c) Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida 

Socioeducativa de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade; 

d) Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas 

Famílias; 

e) Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua; 

TI- proteção social especial de alta complexidade: 

a) Serviço de Acolhimento Institucional; 

b) Serviço de Acolhimento em República; 

c) Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora; 

d) Serviço de Proteção em Situações de Calamidades Públicas e de Emergências. 

Parágrafo único- O PAEFI deve ser ofertado exclusivamente no Centro de Referência 

em Assistência Social - CREAS. 

Art.12- As proteções sociais bãsica e especial serão ofertadas pela rede socioassistencial, 

de forma inte!,.Jfada, diretamente pelos entes públicos ou pelas entidades e organizações 

de assistência social vinculadas ao SUAS, respeitadas as especificidades de cada serviço, 

programa ou projeto socioassistencial. 

§1"- Considera-se rede socioassistencial o conjunto integrado da oferta de serviços, 

programas, projetos e beneficios de assistência social mediante a articulação entre todas 

as unidades do SUAS. 

§2° - A vinculação ao SUAS é o reconhecimento pela União, em colaboração com 

Município, de que a entidade de assistência social inte!,.Jfa a rede socioassistencial. 

Art. 13- As proteções sociais, básica e especial serão ofertadas precipuamente no Centro 

de Referência de Assistência Social- CRAS. 
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§ 1" - O CRAS é a unidade pública municipal. destinada à articulação dos eniços 

ocioa i tcnciais no ·cu terri tório de abrangência e à prc ração de en iço!:>. programa e 

projetos socioas isrcnciais de proteção , ocial bási~;a às famílias. 

* 2° - O CRAS deve possuir intcr tàcc com as demais políticas públicas c articula. 

coordena c oferta o. en iços. programa . projeto c beneficio da as istência social. 

A rt. 14- A implantação das unidades de C RAS deve obscrvn r a d iretrizes: 

territorialização: oferta capilar de serv iços baseada na lógica da prox imidade do 

cotidiano de vida do cidadão e com o intuito de desen olver eu caráter prc entivo e 

educativo no terri tório de ma ior vul nerabilidade e ri sco social: 

11 - uni versa lização: a fim de q ue a proteção social básica sej a prestada na totalidade dos 

tCITitório do município: 

11 1 regional ização: pre taçào de serviço socioa istenciai ~ de proteção ocial e pccial 

CUJO. cus tos o u ausência de dema nda municipa l j ustifiquem rede regional e 

dcsconccntrada de serviços no âmbito do E tado. 

A rt. 15 - O CRAS é unidade publica estatal in tituída no âmbito do U 

estrutura admini trati va do Município de Chapadi nha. 

e integra a 

Parágrafo único - As instalações do C RAS devem ser compatíveis com os erviço nele 

otertado . com e paços para lraba lhos em grupo e ambientes específicos para recepção c 

atendimento reservado da. famílias e indivíduos. assegurada a acessibil idade à. pe soa 

ido ·a · c ou com deficiência. 

Art. 16- O PAEFL a im como o o ut ro · serviço de proteção social c ·pccial, é ofertado 

em un idades púb li cas denom inada·. C REA , Centro Dia, Cenlro POP, Unidade de 

Aco lhimento . ou em outras unidade!> pública . as im como em entidade . em fins 

lucrativos de assi tência socia l. 
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Art. 17 - As ofertas socioassistenciais pela rede de proteção socioassistencial pressupõem 

a constituição de equipe de referência na forma das Resoluções n" 269, de 13 de dezembro 

de 2006, n• 17, de 20 de junho de 2011 e n• 9, de 25 de abril de 2014, do CNAS. 

Parágrafo único - O diagnóstico socioterritorial e os dados de Vigilância 

Socioassistencial são fundamentais para a definição da forma de oferta da proteção social 

básica e especial. 

Art. 18- São seguranças afiançadas pelo SUAS: 

I - acolhida: provida por meio da oferta pública de espaços e serviços para a realização 

da proteção social básica e especial, devendo as instalações fisicas e a ação profissional 

conter: 

a) condições de recepção; 

b) escuta profissional qualificada; 

c) informação; 

d) referência; 

e) concessão de beneficios; 

f) aquisições materiais e sociais; 

g) abordagem em territórios de incidência de situações de risco; 

h) oferta de uma rede de serviços e de locais de permanência de indivíduos e famílias sob 

curta, média e longa permanência. 

li - renda: operada por meio da concessão de auxílios financeiros e da concessão de 

beneficios continuados, nos termos da lei, para cidadãos não incluídos no sistema 

contributivo de proteção social, que apresentem vulnerabilidades decorrentes do ciclo de 

vida e/ou incapacidade para a vida independente e para o trabalho; 
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III - convívio ou vivência familiar, comunitária e social: exige a oferta pública de rede 

continuada de serviços que garantam oportunidades e ação profissional para: 

a) a construção, restauração e o fortalecimento de laços de pertencimento, de natureza 

geracional, Intergeracional, familiar, de vizinhança e interesses comuns e societários; 

b) o exercício capacitador e qualificador de vínculos sociais e de projetos pessoais e 

sociais de vida em sociedade. 

IV- desenvolvimento de autonomia: exige ações profissionais e sociais para: 

a) o desenvolvimento de capacidades e habilidades para o exercício da participação social 

e cidadania; 

h) a conquista de melhores graus de liberdade, respeito à dignidade humana
1 

~ protagonismo e certeza de proteção social para o cidadão, a família e a sociedade; 

c) conquista de maior grau de independência pessoal e qualidade, nos laços sociais, para 

os cidadãos sob contingências e vicissitudes. 

V- apoio e auxílio: quando sob riscos circunstanciais, exige a oferta de auxílios em bens 

materiais e em pecúnia, em caráter transitório, denominados de beneficios eventuais para 

as famílias, seus membros e indivíduos. 

Seção IIl 

Das Responsabilidades 

Art. 19 ~ Compete ao Município de Chapadinha, por meio da Secretaria Municipal de 

Assistência Social: 

I- destinar recursos financeiros para custeio dos beneficios eventuais de que trata o art.22 

da Lei Federal n° 8742, de 1993, mediante critérios estabelecidos pelo conselho municipal 

de assistência Social; 
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11 - executar os projetos de en fi·cn tamemo d<J pobreza. inclu indo a parcetia com 

organizaçõe da . ocicdaclc civil: 

li f - atender à açõe . ocioas istenciai. de caráter de emergência: 

N - pre tar o sen iço socioa s istenciai de que trata o art. 23. da Lei Federal n" 7~2. 

dc7 de Dezembro de 1993. e a Tipificação acionai dos crviços Socioa i. tenciai 

V - implantar: 

a) a vigi lância socioassis tcncial no âmbito municipal. visando ao planejamento e à o ferta 

qual i fi cada de en iços. benefício . prOJ:,rrama e projetos socioassi tenciais: 

b) i tema de infonnaçào, acompanhamento. monitoramento e avaliação para promover 

o aprimoramento. qualificação e integração contínuos dos serviço da rede 

ocioa · i. tencial. conforme Pacto de primoram ento elo UAS e Plano de A i tência 

ocia l 

VI - rcJ:,ru lamentar: 

a) e coordenar a fo rmulação e a implementação da Po líti ca Municipal de A istência 

Social. em consonância com a Política Nacional de As istência Socia l c com a Po lítica 

E tadual de A i tência ocial. ob en ando a de liberações das conferência nacio nal. 

c. tadual e municipa l de a istência socia l c a deliberaçõe. de com petência do Con elho 

Municipa l ele As i tência Social: 

b) o beneficios eventuais e emergenciais em Decreto de Regulamentação para a 

conce ·são, obedecendo ao estabelecido nessa lei e o utro di sposiri os lega i. já ex istentes. 

em consonância com as deliberações do Conselho Municipal de Assistência Socia l: 

V Il - cofinanciar: 

a) o aprimoramento da ge tão e do 

em âmbi to local: 

cn iço ·. programa. c projeto de a · ·i tência ocial. 

................... ___________________________ . 
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b) a Po lít ica acionai de Educação Pcnnanente, com base nos princípios da r o rma 

Operacional Búsica de Recur os Humanos do SUAS - 0 8-R H/ UAS. coordenando-a 

e executando-a em seu âmbito. 

111 - realizar: 

a) o monito ramento c a aval iação da política de ass istência socia l em seu âmbito: 

b) a gc tão loca l do Beneficio de Pre ração Continuada - BPC. garantindo ao . eu. 

benefi ciários c ta mília. o ace o aos . ervi ços, programas c projeto. da rede 

socioa sis tcncial: 

c) a confe rencia de assistência ocial. e m conjunto com o Conselho de As is tência 

Social. 

IX gerir: 

a) o crviço . benefi cio c programas de tran fcrência de renda de sua co mpetência: 

b) o Fundo Munic ipa l de As istência Social : 

c) o Cadastro Único para Programa · Sociai do Governo Federal e o Programa Bo i a 

Família. no âmbito municipal. nos tcnnos do § I o do art. 8° da Lei n° I O. 36. de 2004: 

X o rganizar: 

a) a o fe rta de erv iços de fo m1a territori ali zada. em áreas de maior vulnerabilidade e ri sco. 

de acordo com o d iagnó. tico ociotcrritoria l: 

b) o monitoramento ela rede de erviços da proteção m:ial bás ica e especia l, arti cul ando 

as o fertas; 

c) a coordenação do UAS em seu âmbito . observa ndo as deliberaçõc c pacwaçõe de 

sua · respecti vas in tâncias. nom1atizando e regulando a política de as istência social em 

eu âmbito em con o nância com as nom1as gerai da lJniào. 

X I - elaborar: 
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a) a proposta orçamentária da assistência social no Município, assegurando recursos do 

tesouro municipal; 

b) a proposta orçamentária dos recursos do Fundo Municipal de Assistência Social -

FMAS e a submeter anualmente ao Conselho Municipal de Assistência Social; 

c) e executar o Pacto de Aprimoramento do SUAS, implementando-o em âmbito 

municipal; 

d) e executar a política de recursos humanos, de acordo com a NOBIRH- SUAS; 

e) o Plano Municipal de Assistência Social, a partir das responsabilidades e de seu 

respectivo e estágio no aprimoramento da gestão do SUAS e na qualificação dos serviços, 

conforme patamares e diretrizes pactuadas nas instâncias de pactuação e negociação do 

SUAS e aprovadas pelo CMAS; 

f) e expedir os atos normativos necessários à gestão do FMAS, de acordo com as 

diretrizes estabelecidas pelo conselho municipal de assistência social; 

XII· aprimorar os equipamentos e serviços socioassistenciais, observando os indicadores 

de monitoramento e avaliação pactuados; 

XIII~ alimentar e manter atualizado: 

a) o Censo SUAS; 

b) o Sistema de Cadastro Nacional de Entidade de Assistência Social- SCNEAS de que 

trata o inciso XI do art. 19 da Lei Federal n°8.742, de 1993; 

c) conjunto de aplicativos do Sistema de Infonnação do Sistema Único de Assistência 

Social- Rede SUAS; 

XIV- garantir: 

a) a infraestrutura necessária ao funcionamento do respectivo conselho municipal de 

assistência social, garantindo recursos materiais, humanos e tinanceiros, incl~ 
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de ·pc a referente a passagens, tra lado c diárias de con clheiros representantes do 

governo e da ·ocicdadc civil. quando c ti verem no exercício de . ua atribuiçõe : 

b) que a elaborayàO da peça orçarncnt<iria esteja de acordo com o Plano Plurianual , o 

Plano de As i tência Social e do · compromis os a sumidos no Pacto de Aprimoramento 

do A e a delibcraçõe das Conferências Municipais de A i tência ocial: 

c) a integralidade da proteção ocioas istencial à população. primando pela qualificação 

dos serviços do U , exercendo essa re ponsabi lidade de lom1a compariilhada entre a 

União, Estados, Distrito Federal c Municípios; 

d) a capacitação para gestores. trabalhado res, dirigentes de cnt idnclcs e o rganizações. 

u uários e conselheiros de assis tência ocial. além de desenvolver. participar c apoiar a 

realização de e.lUdo . pe quisa c diagnó. tico relacionado ia política de a istência 

social. em e pecial para fundamentar a anál i c de ituaçõe de vu lnerabiljdade c ri co dos 

territórios e o equacionamcnto da oferta de· erviços em conformidade com a tipificação 

nacional: 

c) o comando único das ações do SUAS pelo ó rgão ge Lor da po lítica de a s i5têncja 

social. conforme preconiza a LOAS: 

XV - definir: 

a) os fl uxos ele referência e conlrarrcfcrência do atendimen to no servrço 

socioas i tcnciai .. com respei to às di ver idades em todas as suas formas: 

b) os indicadores ncccssitri os ao proccs. o de acompanhamento. monitoramento e 

avaliação. ob. ervado a suas competências. 

XY1 - implementar: 

a) o protocolos pacwados na CIB e C lT: 

b) age. tão do trabalho e a educação permanente 
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a) a integração da po lítica muLúcipal de a s istência social com outros t,cma públicos 

que fazem imertàce com o SUAS; 

b) articulação intersetorial do SUAS com as demais políticas pública, c Sis tema de 

Garanti a de Direito e Sistema de .lu ti ça: 

c) a participação da ociedade. especialmente dos usuári os, na elaboração da política de 

assi tência social : 

XV II I - assumir a atribuições. no que lhe couber. no processo de municipali zação dos 

cr' iço de proteção ocial básica: 

X IX - parti c i par do · mecanismos f01mais de cooperação intergovcrnam ental que 

viabili zem técnica e financei ramen te os serviços de refe rência regional. definindo as 

competências na gestão c no co financiam cnto. a serem pacruadas na C lB: 

XX- prestar inl(mnaçõcs que subsidiem o acompanhamento estadual c ~cdcra l da gestão 

municipal: 

XX I - .r:clar pela cxc<.;uçào di reta ou indireta do recursos trans lcrido · pela União e pelo 

E lado ao l unicípio. inclus i e no que tange a prestação de conta. : 

XX II - a c orar a entidades de as istência ocial visando à adeq uação dos seus 

serv iços. programa, . projetos e bene ficio socioassistenciais às norma do SUAS. 

viabilizando c tratégia e mecanismos de organi7ação para afe rir o pcrtenc imcnro à rede 

ocioassistencia l. em âmbito local. de scf\ iço . programa . projeto e beneficios 

. ocioassistcnciai o fertado pelas entidade de a .. i tência ocial de acordo com as 

normati vas fcdt.: rais. 

XXfll - acompanhar a execução de parcerias finmtcl ns entre o município · c as entidades 

de a i tênciél ·ocial c promover a aval i ação dél · prestações de contas : 
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XXIV- normatizar, em âmbito local, o financiamento integral dos serviços, programas, 

projetos e beneficios de assistência social ofertados pelas entidades vinculadas ao SUAS, 

conforme§ 3° do art. 6° B da Lei Federal n° 8.742, de 1993, e sua regulamentação em 

âmbito federal. 

XXV - aferir os padrões de qualidade de atendimento, a partir dos indicadores de 

acompanhamento definidos pelo respectivo conselho municipal de assistência social para 

·a qualificação dos serviços e beneficios em consonância com as tiormas gerais; 

XXVI - encaminhar para apreciação do conselho municipal de assistência social os 

relatórios trimestrais e anuais de atividades e de execução fisico-financeira a título de 

prestação de contas; 

XXVII- compor as instâncias de pactuação e negociação do SUAS; 

XXVITI - estimular a mobilização e organização dos usuários e trabalhadores do SUAS 

para a participação nas instâncias de controle social da política de assistência social; 

XXIX instituir o planejamento contínuo e participativo no âmbito da política de 

assistência social; 

XXX- dar publicidade ao dispêndio dos recursos públicos destinados à assistência social; 

XXXI- criar ouvidoria do SUAS, preferencialmente com profissionais do quadro efetivo; 

Seção IV 

Do Plano Municipal De Assistência Social 

Art. 20 - O Plano Municipal de Assistência Social é um instrumento de planejamento 

estratégico que contempla propostas para execução e o monitoramento da política de 

assistência social no âmbito do Município de Chapadinha. 

§1°- A elaboração do Plano Municipal de Assistência Social dar-se a cada 4 (quatro) 

anos, coincidindo com a elaboração do Plano Plurianual e contemplará: 
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r- diagnóstico socio territorial: 

11 - objetivos gerais e específicos~ 

ru- diretrizes c prioridades deli beradas: 

IV- ações estratégicas para sua implementação: 

V- meta c tabclecidas: 

VI- resultados e impactos esperados~ 

VU- recursos materiais. humanos e financeiro disponíveis e necessários: 

VLJI- mecanismos e fontes de financiamento: 

JX - indicadores de monitoramento e avaliação: e. 

X - tempo de execução. 

§2"- O Plano Municipa l de Assistência Socia l além do estabelecido no parágrafo anterio r 

deverá observar: 

I - as deliberações das conferências de ass istência social; 

11 - metas nacionais e estadua.is pactuadas que expressam o compromisso para o 

aprimoramento do SUAS. 

CAPÍTULO IV 

DAS iNSTÂNCiAS DE ARTICULAÇÃO, PACTUAÇÃO E DELJBERJ\ÇÀO DO 

S ISTEI\ IA ÚNICO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL- SUAS 

Seção r 

Do Conselho Municipal De Assistência Socht l 

Subseçtio r 

Da Natureza e Finalidade 
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Art. 21 ~ Fica reestruturado o Conselho Municipal de Assistência social - CMAS, nos 

termos da Lei Orgâníca de Assistência Social, como órgão superior de de] iberação 

colegiada, de caráter permanente e composição paritária entre governo e sociedade civil, 

vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social. 

Subseção li 

Da Estrutura 

Art. 22 - O Conselho Municipal de Assistência Social terá a seguinte estrutura: 

I - Plenário; 

II - Mesa Diretora; 

III -Comissões Temáticas Permanentes; 

IV -Secretaria Executiva. 

Subseção 111 

Da Composição e Orga11ização 

Art. 23 - O Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS, será composto por I 4 

membros, e seus respectivos suplentes, de acordo com a paridade que segue: 

I- Do Poder Público: 

a) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Assistência Social; 

h) OI (um) representante da Secretaria Municipal de Educação; 

c) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento; 

d) 01 (um) representante da Secretaria Municipal Esporte e Lazer. 

e) OI (um) representante da Secretaria Municipal do Meio Ambiente; 

f) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Cultural; 

~o unic
19 

('18K 

""ti'"" <:><>an7·'!: 
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g) OI (um) repre entante da ecrctari a Municipal de Política de Promoção da 

lgualdade Racial: 

11 - Da Sociedade C ivil: 

a) 03 (três) reprc cntante de Usuários ou OrganiLaçào de usuário : 

b) 03 (um) repre entantes de Entidades de A i têneia Social: 

c) O I ( um) representante de Trabalhadores do etor 

§ 1 v Para efeito desta lei. considera-se: 

a) U uários ou Organização de suário : aquele · que congregam. repre entam e 

dt:fendem os interesses dos segmentos previsto. na LO S. endo u. uários da 

a sistência ocial a criança. o adolescente. o idoso e a pessoa com deficiência de 

acordo com o definido na referencia a Lei Orgân ica de Assistência Socia l -

LOAS. 

b) Entidades prestadora de serviços e organizações de Assistência ocial, aquelas 

que sem fins lucrativos. pres tam alencl imcn to assistencial especifico ou 

assessoramento aos beneficiários ab rangidos pela LOAS. 

c) Trabalhadores do Setor. a entidades de representação de categoria profissionais, 

que tem especitlcamcnte como área de atuação a Assistência Social. 

§ l u O representantes do Poder Público serão indicados pelos ti tulares das pasta dos 

órgãos de govemo municipal. 

§ 2'' O representantes da Sociedade CiviL titulare e suplentes serão eleito em foro 

especialmente convocado para c e fim. através de ed ital publicado em jornal de ampla 

circulação. com pelo menos 30 (trinta) dias de antecedência. 

§ 3° Todos os membros tímlares do Poder Público e da Sociedade Ci i! cumpiirào 

mandato de 2 (doi.) ano . pennitida uma única rccondut,:ào por igual período. e com 

pos ibilidadc de ser substituído a qualquer tempo a cri tério de sua repr~scntaçào~ 
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§ 4" O. upl ,ente . ub titu irào o re pectivo titulare~ em cu impedimento . e em ca o 

de' acância. assumi rão o cargo pelo restante do mandato. 

§ 5° A nomeação do Con elhei ro se da rá mediante aro do C he fe do Execu tivo . 

~ 6" Cada con clhciro e leito em fo ro próprio para representar sua categoria. e tará não ó 

reprc entand.o a me. ma. ma a po lítica como um todo de ua instâ11cia de governo. 

§ 7°- O C MA bu. ca rá aplicar o princípio da alternância de comando. pos ibilitando que 

a presidência do Con elho e reveze entre o Poder Público e a Sociedade Civil. endo que 

cada rcprc ·cntação cumprirá a metade do tempo previ to para o período total de mandato 

do con elho. 

§ 8" Os membros do Conselho não serão remunerado . c suas funçõc são con ideradas 

serviços público relevantes. con tonne artigo 2° da Lei n° 8.429/92. 

''- Serão liberadas d iárias para a participação dos conselheiros munjcipais. incluindo 

os membros da sociedade civil conforme detern:limt o a1t. l 6 da Lei O rgânica de 

Assistência ocinl c ga rantindo pelo menos 3% do 10 0 -SUAS c lG D.M PBF para ua 

m<:mutcnçào. 

S ubseção I V 

Do Funcionamento 

Art. 24 - 0 C I terá eu funcio namento regido por Regi mcnto I ntemo próprio e 

o bedecendo as ·eguintc nonna : 

I - O exercício da função de conselheiro é con iderado sel'\·iço de interes e relevante e 

\'alor ocial e não erá remunerado: 

li -O Plenári o é o órgão de deliberação máx_ima: 
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11 1 - sessões plenárias erào rcaliLadas ordinari amente a cada mê . conforme 

calendário anual previamente acordado. e . extraordinminmente quando convocada pelo 

Pre idente ou por requerimento da maioria do eu membros: 

- Definirá também o quórum mínimo para o caráter deliberati vo da reuniões do 

Plenário e para as qul!stõe de suplência c perda do mandato por falta.: 

. deci ões do Conselho serão con ubstanciada Ctl'l resoluçõe . 

Art. 25 - T odas as sessões do CMA serão púb li cas c precedidas de ampla divulgação. 

Panigrafo único - As Resoluçõe do CMAS. bem como os tema tratados em reuniões 

da mesa diretora c comi õcs. serão objeto de ampla c s is temática di vulgação. 

Art. 26 - O Conselho Municipal el e Assis tência Social - CMAS ins ti tui r{t Comissões 

Temáticas de Política de Assistência Social. Orçamento e Financiamento c de onnas c 

Lcgi !ação de caráter pcnnanentc. Grupo de Trabalho. de caráter temporário. para 

atender a uma necess idade pontual, ambos formados por conselhei ros, com a fi nalidade 

de subsidiar o P lenúrio. 

Padgrafo único - 1\s comissões temáticas serão compostas paritariamente po r 

con. elhciros repre cntantes do Poder Público e da Sociedade Civil. 

A r·tigo 27- O Con cl ho Municipal de A i tência soda! CMAS contará com uma me a 

di retora compo ta por: presidente. vice-presidente. primeiro ecrctário. segundo 

eerctário. 

Par·ágrafo Único: O CMAS será pre idido por um de . cu. integrante . clci10 dentre seu 

membro . para mandato de I (um) ano permitido uma única recondução por igual período. 

de' cndo ha ver alternância na presidêncin por representação. endo ve7 poder publico. vcL 

sociedade civil 
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A rt. 28 - O Co n ·clho Municipal de A · ·istência ocial contará com uma ecretaria 

Executi,·a. cuja e trutura . atribuiçõe e competência de seus d irigente erào 

c. tabclecido mediante decreto. 

Subseçlio V 

Das Competên cias 

A J·t. 29 - Compete ao Conselho Municipa l de As is tência Social - C iAS. com ba e na 

LO S em seu Art. I . P S/2004 e 08/SU 

L - Convocar_ em conjunto com o órgão gc tor da PAS no município a Conferencia 

lunicipal de A i tência Social co nsiderando a Conferênc ia acio nai e · . tadual, a 1m 

como. aprovar as nom1 as ele funcionamento da me ma e co nstituir a conú são 

o rganizadora e demais processo necessário para a sua reali zação. 

11- Encami nhar as deliberações da conferência ao órgãos competente c monitorar eu · 

desdobramentos: 

m - onnat izar as ações c regular a prestação de serv iços ele natureza púb li ca c privada 

no campo da Assistência Social, exercendo essas funções num relacionamento ativo c 

di nâmico com o órgão gesto r municipal de a istência ocial re ·gua rdando-se as 

respectivas competências: 

IV - Aprovar o plano integrado de capacitação de recursos humanos para a A s istência 

Social de acordo com as Norma Operacionais 8ásicas do SUAS ( OB- UA ) c de 

Rccur o · Humano ( OBRH/ SUAS): 

V - Aprovar critérios de pn rtilha de rccur. o respci lando os parâmetros da LOAS c 

ex pl ici ta r os ind icador"t.: · de acompanhamento; 

VI - Propor ações que favoreçam a interface c upcrcm a ·obreposiçào de programas. 

projetos. beneficios, renda · c ·erv iços: 

VIl - Divulga r c promover a defesa dos direito ócio-as is lcnciais: 
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VIII - Acionar o Ministério Público, corno instância de defesa e garantia de suas 

prerrogativas legais; 

IX- Acompanhar, avaliar, fiscalizar e emitir parecer sobre a gestão dos recursos, bem 

como os ganhos sociais e o desempenho dos beneficios, rendas, serviços sócio­

assistenciais, programas e projetos aprovados nas Políticas de Assistência Social 

Nacional, Estadual e Municipal; 

X- Aprovar a Política Municipal de Assistência Social, elaborada em consonância com 

a PNAS -Política Nacional de Assistência Social, na perspectiva do SUAS - Sistema 

Único de Assistência Social, e com as diretrizes estabelecidas pelas Conferências de 

Assistência Social, podendo contribuir nos diferentes estágios de sua formulação; 

XI - Zelar pela implantação do SUAS, tendo por base as especificidades no âmbito 

municipal; 

Xll - Regular a prestação de serviços de natureza pública e privada no campo da 

Assistência Social, considerando as normas gerais do CNAS, as diretrizes da Política 

Estadual de Assistência Social, as proposições da Conferência Municipal de Assistência 

Social e os padrões de qualidade para a prestação de serviços; 

Xlll - Elaborar seu Regimento Interno o conjunto de normas administrativas a serem 

elaboradas e deliberadas pelo pleno do Conselho, com o objetivo de orientar o seu 

funcionamento; 

XN -Acompanhar e controlar a execução da Política Municipal de Assistência Social 

em âmbito municipal; 

XV - Aprovar a proposta orçamentária dos recursos desatinados às ações finalísticas de 

Assistência Social, alocados no Fundo Municipais de Assistência Social; 

XVI - Aprovar o plano de aplicação do Fundo Municipal e acompanhar a execução 

orçamentária e financeira anual dos recursos da P AS 
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XVII - Pro po r ao C A - Conselho acionai de ·sistência Social canc:..:d amcnto de 

inscrição de entidades c organizações de A . i tência Social. que incorrem em 

de ·cumprimento do · principio previstos no art. --1". da LOAS e em in·cgularidades na 

apli cação de recut o. q ue lhes forem repassado pelo. poderes públicos: 

X 11 1 - Apro\'ar o relatório anual de Ge tão: 

XlX - inscrever e fisca lizar as entidades e organizaçõe. de Assistência ocial de âmbito 

municipal. 

Seção ll 

Da Conferência Municipal de Assistência Social 

Art. 30 - A ConCcrênc ias Municipais de As i téncia Socia l são instància periódicas de 

debate. de fo rmulação e de avaliação da políti ca pública de a sistência. ocial c definição 

de diretrize para o aprimoramento do S A . com a participação de rcpr~scntante do 

go, ·cmo e da ociedadc civi l. 

A rt. 3 1 - As conferências mu11icipais devem ob crva r a · seguintes diretriz l.!s: 

I - di vulgação ampla c prévia do documento convocatório. especificando objetivos. 

prazos. respo nsávei. , fonte de recursos c com i são organindora: 

11 -garantia da di vers idade dos sujeitos participantes: 

W - estabelecimento de cri térios e procedimento para a designação do · delegado 

govem amentai c para a c colha dos delegado da ociedade ci,·il: 

IV- publicidade de seus resu ltados: 

V - detenninação do modelo ele acompanhamento de suas deli berações : c. 

VI- a11iculaçào com a confe rência estadual e nacional de a istência social. 
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Art. 32 ~A Conferência Municipal de Assistência Social será convocada ordinariamente 

a cada dois anos pelo Conselho Municipa1 de Assistência Social e, extraordinariamente, 

quando se fizer necessário, conforme deliberação da maioria dos membros do CMAS. 

Seção Til 

Participação Dos Usuários 

Art. 33 - É condição fundamental para viabilizar o exercício do controle social e garantir 

os direitos socioassistenciais o estímulo à participação e ao protagonismo dos usuários 

nos conselhos e conferências de assistência social. 

Art. 34 - O estímulo à participação dos usuários pode se dar a partir de articulação com 

movimentos sociais e populares e ainda a organização de diversos espaços tais como: 

fórum de debate, comissão de bairro, coletivo de usuários junto aos serviços, programas, 

projetos e beneficios socioassistenciais. 

Seção IV 

Da Representação do Município nas Instâncias de Negociação e Pactuação do 

SUAS. 

Art. 35- O Município deve buscar ser representado nas Comissões lntergestores Bipartite 

- Cffi e Tripartite- CIT, instâncias de negociação e pactuação dos aspectos operacionais 

de gestão e organização do SUAS, respectivamente, em âmbito estadual e nacional, pelo 

Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Assistência Social- COEGEMAS e pelo 

Colegiado Nacional de Gestores Municipais de Assistência Social - CONGEMAS. 

CAPÍTULO V 

DOS BENEFÍCIOS EVENTUAIS, DOS SERVIÇOS, DOS PROGRAMAS DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL E DOS PROJETOS DE ENFRENTAMENTO DA 

POBREZA. 
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Seção I 

Dos Ben eficios Even tu ais 

At·t. 36 - Benclicios e entuais ão pro isões suplementares e pro isórias prestada · ao 

indivíduo c ils famí lias em virtude de na cimento. mo rte. s ituaçõe de vulnerabilidade 

temporária c calamidade pública. na fo rma pre\ ista na Lei federal n° 8.742. de 1993. 

Pa rágrafo único- 'ão se incluem na modalidade de beneficios eventuai da a. i tência 

ocia l a provi õc. relativa a programa . projeto . crviço c beneficio vincu lado- ao 

campo da aúde, da educação, da integração nacional, da habitação, da egurança 

alimentar c elas demais políticas públicas setoriai s. 

Art. 37- Os benefic ios eventuais integram organi camente as garantias do SUA . devendo 

sua prestação ob. erva r: 

r - a não ocorrência de subordinação a contribuiçõe pré"ias e vi ncu lação a quai quer 

contrapartida : 

11 - a de v incu lação de comprovações complexas e vexatóri a , que humilhem os 

c tigmati L:em o · beneficiários: 

rn - a garantia de qualidade e prontidão na conce são dos beneficio 

IV - a garantia de igualdade de condições no acesso às informações c à frui ção dos 

benefícios c cntuai s: 

V - ampla d ivulgaç;tu dos c ritéri os pnra a sua concessão: 

VI- integ:ra<,;ào da oferta com os serviços socioassistcnciai 

r\rt. 38 - O beneficios eventuai podem er prestado na forma de pecúnia. bens cie 

consumo ou pn: taçào de serviços. 

Art. 39- O público alvo para acc o ao bcnclic ios C\ cntuai ·ão aqueles e m . ituação de 

vulnerabilidade c ri ,co social c pessoa l. conforme estabelecido nas LOAS, inscrit~ 
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CADUNICO, a serem identificados pelo Município, através da Secretaria Municipal de 

Assistência Social a partir de estudos da realidade social e diagnóstico elaborado com uso 

de informações disponibilizadas pela Vigilância Socioassistencial, com vistas a orientar 

o planejamento da oferta. 

Parágrafo único. Os beneficios eventuais destinam-se aos cidadãos e às famílias 

residentes no Município de Chapadinha. 

Subseção[ 

Da Prestação de Benefícios Eventuais 

Art. 40 - Os beneficios eventuais devem ser prestados em virtude de nascimento, morte, 

vulnerabilidade temporária e calamidade pública, observadas as contingências de riscos, 

perdas e danos a que estão sujeitos os indivíduos e famílias. 

§1". Poderão ser estabelecidos outros beneficios eventuais para atender as necessidades 

advindas de situações de vulnerabilidade temporária, com prioridade para a criança, a 

família, a pessoa idosa, a pessoa com deficiência, a gestante, a nutriz e nos casos de 

calamidade pública. 

§2°. Todos os tipos e concessões para Beneficios Eventuais previstos nessa Lei serão 

regulamentados em Decreto Municipal especifico dessa matéria, que será aprovado pelo 

CMAS e divulgado. 

§ 3"- A concessão e valor dos benefícios eventuais serão definidos pelo Poder Executivo, 

através de Decreto Municipal, conforme os critérios e prazos definidos Conselho 

Municipal de Assistência Social, nos termos do art. 22, § l ", da Lei Federal n" 8. 742, de 

1993. 

Art. 41 - O beneficio eventual, na forma de auxílio-natalidade constitui-se em uma 

prestação temporária, não contributiva da assistência social, visando reduzir a 
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vulnerabi lidade provocada por nascimento de membro da família. residente no município 

de Chnpadinha. 

§ I". O Beneficio prestado ern vi rtucle de na cimento, auxílio-natal idade. deven't er 

concedido: 

à genitora que comprove residir no Município: 

li - à tàmí lia do na c ituro. caso a mãe esteja impo ibiliwda de requerer o beneficio ou 

tenha tl1lccido: 

11 1 à gen itora ou família que esteja em trán ito no município c seja potencial us uária da 

a SI tência ocial: 

- à genitora atendida ou acolhida em unidade de rcfcrêncin do SUA 

§2". O benefício eventual por situação de na. cimento poderá ser concedido nas forma de 

pecúnia ou bens de consumo, ou em ambas as formas, conforme a necessidade do 

requerente c disponibilidade da aclmiuisu·ação pública. 

rt. 42 - u ilio Funeral. beneficio prestado em vi rtude de motte. deverá ser concedido 

com o objeti vo de reduzir vulnerabilidades pro ceadas por morte de membro da f~unília 

c tem por objeti vo atender as necessidades urgentes advindas da morte de um de seus 

pro cdorcs ou membros. Dar-se-á através da disponibiiL~éH,:ào de scn iço c matcriai . 

§ I". A conce ào do beneficios eventuais erá re tri to à fàmilias e indivíduos re idente 

no município. Em ca o do auxilio funeral. em se tratando do translado do corpo restringir­

se-á ao território munici paL 

§r. O beneficio eventual por morte poderá . cr concedido confonnc a necessjdade elo 

requerente c o que indicar o trabalho ocial com a família. 

Art. -13 - Para atender as neces idade básica. c cmcrgcm:iuis dos usuúrios . con ta ta da 

c diagnosti cadas um parecer socia l por um protiss ionnl de serviço social, lotado na 

~ 
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Secretari a Municipal de Assistência Socia l, o utros beneficio Evcntuai poderão . er 

oferecido. na fo rma de auxílios materia i : 

1- Passagemt intem1tmicipal, desde que documentado c comprovado n nccc s idadc a 

viagem: não inclui nessa modalidade o fo rnecimento de passagem fora do domicilio para 

tratamento de aúde: 

11 - Conce. ào de leite a criança desnutrida c nutri .::. mediante apre entação de o licitação 

de um pedmatra. J ào erào fornecidos leites con. idcrndo. c. peciai que em o lvam 

questões de saúde: 

111- Cc ta básica (obst::rvando sua period icidade): 

IV- Cobenore . roupas e as e ório de uso domé tico: 

- l\ fateriai de con truçào (areia. barro. piçarra. cim~nto etc.). 

Art. 44 - O benefício prestado em virtude de vulncrabil idade temporári a crá de ri nado ft 

fàmíli a ou ao indivíduo visando minünizar s it11ações de ri scos. perdas c danos. 

decorrentes de contingências sociais, c deve integrar-se à o ferta do serviço 

socioas is tcnciais. buscando o forta lecimento elos vínculos fa mili ares c a in erçào 

comunitári a. 

Parágrafo único- O beneficio será concedido em forma ele bens de con umo. em ca ráter 

temporári o. endo o seu valor e d uração definido de acordo com o grau de complexidade 

da situação de vulnerabi lidade e risco pc soai da famílias e indivíduos. iden tifi cados no 

processo de atendimento dos serviços. 

Art . ..ts- ituação de \'lllnerabilicladc tcmpon1ria caracteriza- e pelo ad,·ento de ri co . 

perda e dano à integridade pessoa l e tàmiliar. a . im c111cnd ido 

r- riscos: ameaça de sérios padecimentos: 

li perdas: p ri vação de bens c de segurança materi al: 

11 1 - dano ·: agra vos ociai e ofensa. 

Pa rúgrafo (mico. Os riscos. perda e dano· podem decorrer de: 
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I - ausência de documentação: 

11 - necessidade de mo bilidade intraurbana para ga ranti a de aces o aos serviços e 

bene fícios socioassi tenc iais; 

m nece s idade de passagem para outra unidade da Federação. com vistas a garantir a 

corw i\·ência familiar c comun itária; 

IV - ocorrência de vio lência fí s ica. ps icológica o u exp lo ração sexual no 5mbito fam il iar 

ou ofensa à integyidadc fi sica do indi víduo; 

V I - perda c ircunstancial ocas ionada pela ruptu ra de vínculos fam iliares c comu ni tários: 

V Il - processo de reintegração famili ar c comunitária de pessoas idosas. com de ficiência 

ou em s ituação de rua : crianças, adolescentes, mu lheres em si tuação de vio lência e 

famí li as que se encontrum em cumprimen to de medida protetiva; 

V IU - ausência ou limitação de autonomia. de capacidade. de condições ou de meios 

próprio da família para prover as necessidades al imentares de seus membros: 

Art. 46- Os beneficios eventuais prestados em virtude de desastre ou calamidade pública 

con. Lilucrn- c provi ão suplementar c provisória de assistência social para garantir meios 

nccc sários à sobrevivência da família e do ind ivíduo. com o objetivo de assegurar a 

dignidade e a reconstrução da autonomia fami liar c pessoa l. 

A rt. 47 - As situações de calamidade públ ica e desastre caracterizam- c por eventos 

anormais, decorrenres de baixas ou alta temperatu ras, tempes tades. enc hentes. secas. 

inversão térmica, desabamentos. incêndios. epidemias. os quais causem sérios danos à 

comunidade afetada. inclus ive à segurança ou à vida de seus integrantes, e outras 

s ituações imprev istas o u dccotTcntcs ck! ca o fortuito . 

Panág•·afo único - O bcncllcio será concedido na fo rma de pecúnia ou bcn · de consumo. 

em caráter provisóri o c suplementar, sendo seu valor fix ado de acordo com o grau de 
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complexidade do atendimento de \'Uinerabilidade e ri co pe oal da ~àmília c indidduo 

afewdo . 

Art. ~~ - Ato normativo editado pelo Poder Executi vo Municipa l di porá sobre os 

procedimentos c nuxos de oferta na prestação dos beneficios eventuai s. 

Subseção 11 

Das Despesas com a Conces.wio de Ben eficios· Eventuais 

Art. ~9- As despesas decorrentes da c ccuçào do bcnl.!ficios e entuai erão pro' ida 

por meio de dotaçõe. orçamentária do Fundo Municipal de Assi tência Social. 

Parágrafo único - As despe as com Beneficio Even tuai devem ser previstas 

anualmente na Lei Orçamentária A nual do Município - LOJ\. 

Seção 11 

Dos Ser iços 

Art. 50- Servi ço ocioassistenciais são atividade continuada que visem à melhoria de 

ida da população c çuj a ações. voltada para as necessidades básicas. observem os 

objetivos. princípio c diretrizes c tabelecida na Lei n" Federal 8742. de 1993. e na 

Tipifica~ão Nacional dos Serviço Socioassistenciais. 

Seção TTI 

Dos Programas de Assi tência Social 

Art. 5 1 - O programas de as ·i ·tência ocial compreendem ações integrada e 

complementare com objeti os. tempo c área de abrangência defi nidos para qualificar. 

incentivar e melho rar os beneficios c os serviços a istenciai s. 

§ I". O programas erào definidos pelo órgão G~stor c Conselho Municipal de 

A si tência Social. obedecido ao objcti' os e princípio que regem Lei Federal n" 742. 
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ele 1993. com o propô ito de contribuir para a melho ria c qualificação do. erYJços e 

benefícios socioas i · tencia i . prio rizando a in erçào profiss ional e pessoa l. 

§ r. Os programas voltados para o idoso c a integração da pcs. oa com clcticiêncin serão 

devidamente a rt icu lados com o benefi cio de prestação contin uada estabelecido no art. 20 

da Lei Federal 11° 742. de I 993. 

Seção IV 

Projetos de Enfrcnta mento à Pob•·cza 

Art. 52 - Os projetos de enfrentam ento dél pobreza compreendem a inst ituição de 

investimento c<.:onômico-social nos grupos populnres. bu cando subs id iar, financeira e 

tecnicamente. iniciati as que lhes garantam meios . capacidade produtiva c de gc tão para 

melhoria das condições gerai de subsistênc ia. ele\'açào do padrão da qualidade de \'ida. 

a pre ervaçào do meio-ambiente e ua organi L<H,:ào social. 

Seção V 

Da Relação com as Ent·idadcs d e Assis tência Social 

Art. 53 - São entidade c organi zações de a ·s i · tência social aquelas sem tin lucrativos 

que. isolada ou cumulati vamente. prestam atendimento e a e . oramento ao. 

beneficiário abrangido pela Lei Federal n" . 742. de 1993. bem como a que atuam na 

defe a e garant ia de direitos. 

Art. 54 - A entidade · de assis tência social c o · serviços. prog ramas. projetos e benefício 

ocioassistencia is deverão ser inscritos no Conselho Muni cipal de Assistência Social para 

que obtenha a autorização de funcionamento no âmbito da Política acionai de 

A i tência Social. ob enrado o parâmetro. nacionai de inscrição dcti nido pelo 

Con elho Nacional de ssi. tência ocia l. 
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Art. 55 - Con titucm critérios para a in criçào da entidades ou organi7açõe de 

A sistência Social, bem como do erviço . programas. projeto e beneficio 

soci oassi~ tc11ciai 

I - cxccUiar açõe de caráter continuado. permanente e planejado: 

11 - assegurar que o. serviços. programa , projetos e beneficios socioasj. tcncia is sejam 

o fertados na perspcct i a da autonomia c ga ranti a de d ireitos dos usuári os: 

lll - garantir a gratuidade e a uni versa lidade em todos os serviços. programas. projetos 

em bcneticio oeioas i tcnciai : 

1 garantir a ex i tência de proce ·sos participativos dos usuário. na busca do 

cumprimento da ctctividadc na execução de cus ·cr iços. programas. projetos e 

beneficios socioa istenciais. 

Art. 56 - As entidade. ou organizaçõe de As i tência ocial no ato clevcrão compro ar: 

I -ser pessoa jurídica de di re ito privado. devidamen te constituída; 

11 - apli car suas rendas. seus recursos e cvennt:l l resultado integralmente no território 

nacional e na manutenção c no desenvoh imcnto de -cus objetivos institucionais: 

m- elaborar plnno de ação anual: 

-ter ex pres o em . cu relatóri o de at ividade. : 

a) finalidades esta tutária 

b) objetivos: 

c) o rigem elos recursos: 

d) infi·ae trutura: 

e) idenri fi cação de cada serYIÇO. programa. projeto c beneficio oci o a. i. tenciai s 

executado . 
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Panígra fo único- O pedidos de inscri ção ob ervarào as ·cguintes etapas de anal i c: 

I - análise documental: 

li - , .j ita técnica. quando ncccssitri a, para sub idiar a anüli ·c do proces. o: 

l i I - elaboração do parecer da Comissão : 

- pauta. discu ào e deliberação obre o procc os em reunião plenária: 

V - publicação da decisão plenári~: 

V I - emissão do comprovante: 

11 - noti ficação à entidade o u o rgani zação de Assi tência ocial por o ficio. 

Ar t. 57- Para celebração de parcerias prev ista na Lei " 13.09 1/20 14, scró o bedecida as 

normas legais da Política de Assistência S ocia l. relati va ás parcerias. cons iderando as 

deli berações do CMAS . 

CA PÍTULO VI 

DO FINANCIAMENTO DA POLÍTICA .MUNIC IPA L DE ASS IST ÊNCIA 

OCIAL 

Art. 58 - O financiamento da Po líti ca Municipal de Assistência Socia l é previsro e 

executado arravés dos instrumentos de pla nejamento orçamentário municipal. que se 

de dobram no Plano Plurianual. na Le i de Diretrizes Orçamentárias e na Lei Orçamentári a 

A nual. 

Panigrafo único - O orçamento da as i tência social deverá ser inserido na Le i 

Orçamcnt~tri a Anua l. devendo o recursos a locados no Fundo Mu nicipai. de A s istência 

Social erem vo ltado. à operacionali zaçào. prc tação. aprimoramento e viab ilização do 

cn iço ·. programa · . proj etos e beneficios ocioas is tencini .. 

A r·t. 59 - Caberá ao ó rgão gestor da a s i tência ·ocial rc ponsável pela ut i I i;.açào dos do 

rc, pccti vo Fundo Municipal de A s istência ocial o cont ro le c o acompanham~ 
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serviços. programas, projetos e beneficios socioassistenciais, por meio dos respectivos 

ó rgãos de controle, independentemente de ações do órgão repassador dos recursos. 

Par ágr afo único- Os entes transferidores poderão requisitar into rmações referentes à 

aplicação dos recursos oriundos do seu fundo de assistênc ia social, para tins de análise e 

acompanhamento de sua boa e regular util i7.ação. 

Seção I 

DO FUNDO MUNIC IPAL DE ASSISTÊNCLL\ SOCIAL 

Subseção I 

Da definição c Finalidade 

Art. 60 - O f undo Municipal de Assistência Social - FMAS. fu ndo público de gestão 

orçamentária. financeira e contábil. tem o objeti o de proporcionar recursos para 

cofinanciar a gestão, serviços, programas, projetos e beneficios socioassistenciais. 

vinculado ao órgão gestor municipal. 

* 1°. Caberá á Secretaria Municipal de Assistência Social a gestão do FMAS. sob a 

orientação e fisca lização do Conselho M unicipal de Assistência Social- CMAS. 

* 2°. O orçamento do FMAS deverá compor o o rçamento geral da Secretaria Municipa l 

de Assi tência Social. 

Subseção 11 

Das Receitas 

Art. 61 - Constituem receitas do Fundo Municipal de Assistência Social. 

I - Dotações consignadas anua lmente no orçamento do Município e créditos 

suplementares que lhe to rem destinados: 
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li - Repn ·e de recur o financeiro de órgão federais e estaduais: 

111 - Receitas de convênios. visa ndo atender aos objetivos do Fundo: 

IV - Contribuições voluntári as e doações oriundas de pe soas fi. ica. 011.1 jurídica . de 

direito público ou privado. bem como de organismo nacionais c internacionais: 

- Tran fcrências de Olllro fundo : 

V I- Receitas de aplicaçõc. financeira de recur o do fundo. reali.a tdo · na tom1a da Lei: 

V li - Legados: 

VIIJ - Resultados de sua ap li cações financeira : 

L'\. - Quai quer o utra receitas eventuais ao objeti vos do Fundo. 

Parágrafo ú nico. O rccur os que compõem o Fundo serão depositado em instituições 

financei ras o ficia i., em conta especia l . obre a denominação - r:undo Municipal de 

Assistência ocial - FMAS. 

Art. 62 - A utili zação dos recurso do Fundo Municipal de A s i tência Social ·erá 

reali zada com ob crvância da nonna e competências dos s istemas de adn1 ini tração 

linanceira e o rçamentária. 

Subseção 111 

Das Aplicações das Receitas 

Art. 63- O. recur o. do Fundo de Ass i tência Social serão aplicados em: 

I - Financiar os programa . serviço . beneficio . e projetos da assistência social , 

de tinado a aq ui s ição. manutenção. cu ·teios e investimentos das unidade e 

equipamento · públicos rc ponsávei pela oferta do erviço c beneficio 

. ocioa i tcncias do U . aprimorando e qualifi cando o atendimento ao u uári os: 
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TI- Aprimoramento da gestão da Políti ca Municipal. através da estmluraçào do órgão 

gestor. qualificação dos Recursos Humano. e ações de vigílància socioassisrencial: 

li I- Estruturar a rede socíoassístencial. incluindo a construção, atnp l i ação c reforma dos 

equipamentos públicos objetivando u capacidade instalada e fortalecendo o SUAS no 

município: 

IV- Pagamento dos profissiona is que integra m as equipes de referencia responsáveis pela 

oferta dos serviços, nos termos do percentua l apresentado pelo M i nislério elo 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome e aprovado pelo Conselho Nacional de 

Assistência Social - CNAS: 

V- Financ iar as ações emergenciais. s ituações ele vulnerab ilidade temporária e de 

ca lamidade publica. 

VIl- Apoio técnico e financeiro aos programas, projetos c serviços de assis tência social. 

confom1e diretrizes estabelecidas pelo ó rgão gestor, tendo como referencia os 

instrumentos legais e normativos da Po lítica de Assistência SociaL aprovadas pelo 

Conselho M unicipal de Assistência Social; 

vm - Capacitação de recursos humanos e desenvolvimento de estudos c pesq uisas. 

atendidas as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Municipal de Assistência Social. 

Subseção IV 

Da Prestação de Contas 

Art. 64- A prestação de conta do Fundo Municipal de Assistência Social será realizada 

anualmente através do Demonstrativo Fís ico Financeiro para o fundo Nacional de 

As isténcia Social. mediante relató1io de gestão sintético anual devidamente aprovado 

pelo Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS. 
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Art. 65- Esta lei entra em vigor na data da sua publicação. 

Art. 66 - Revogam-se as disposições em contrário, em especial as leis municipais no 

995/2005 e 1.119/2010. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Chapadinha, Estado do Maranhão, 

em 12 de junho de 2019. 

Magno Augusto acelar Nunes 
Prefeito Municipal 




